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O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Tem V. Exa. o tempo regimental.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Obrigado, Sr. Presidente. Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados, quero fazer coro com o que falou o nosso deputado 
Enio Tatto. Nós estamos falando de um Orçamento da monta 
de 328 bilhões, 63 milhões, 237 mil e 237 reais, ou seja, um 
orçamento fabuloso, um orçamento que é o segundo maior 
orçamento da União. Depois do da União, é o do estado de 
São Paulo.

E nós vimos que... Eu fui em algumas audiências públicas 
- e tiveram 20 e tantas audiências públicas - e verificamos que 
muitas pessoas foram nas audiências em uma expectativa de 
que o que elas falassem lá, o clamor da população, seja para 
a Saúde, seja para a Infraestrutura, o combate às enchentes, 
a Educação, o Esporte, o social, como falou aqui o deputado...

As pessoas tinham a expectativa de que iriam lá para que 
algo fosse incorporado no Orçamento. E penso, Srs. Deputados 
e Sras. Deputadas, que, na verdade, é preciso rever essas audi-
ências públicas, porque senão a gente fica fazendo um papel de 
tentar... As pessoas vão ser enganadas, de fato, porque não é 
possível não incorporar... As pessoas serem ouvidas, falarem nas 
audiências e não ter nada incorporado.

Então, é preciso que esse Orçamento de 2024, que nós 
estamos discutindo aqui, o PL nº 1.449, de 2023, que pense em 
incorporar algo que foi aprovado, que foi discutido bravamente 
pelas pessoas que se dirigiram, das suas casas, na expectativa... 
Na expectativa de que iriam discutir. Olha que democrático que 
é. É lindo, é muito lindo e democrático você discutir o Orçamen-
to do estado de São Paulo.

Só que você falou, falou; as pessoas falaram e falaram lá, e 
a expectativa é de que nada será incorporado. Então, é preciso, 
Sr. Presidente, rever este formato e fazer com que as pessoas 
se dirijam realmente até os locais, mas para ter alguma coisa 
incorporada no Orçamento.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Obrigado, deputado. A palavra é do deputado Paulo Mansur, 
para falar a favor.

O SR. PAULO MANSUR - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Eu estou preocupado com o orçamento do PT, que tem 38 
ministérios. Viu, deputado Enio Tatto, do PT? Eu estou preocu-
pado com como é que eles vão fazer esse Orçamento, porque 
a gente aqui no estado de São Paulo tem 24 secretarias. E o 
governo - e é claro... A gente não produz. O governo arrecada 
impostos das empresas que produzem para o nosso Estado e 
também dos munícipes que produzem.

Nós, brasileiros, que vamos lá, pagamos nossos impostos, 
que nós produzimos, que geramos a Economia, e o governo, 
ele - com aquela responsabilidade que ele precisa ter - pega 
o dinheirinho dos nossos impostos e conduz de uma maneira 
responsável. E o governador Tarcísio tem feito de uma maneira 
responsável, sim.

Até que o primeiro ano que ele colocou a secretária Sonai-
ra Fernandes, que abriu a Secretaria da Mulher, que foi o 
primeiro governador a tomar esta atitude... Inclusive, ele tem 
vários efeitos de primeiro lugar aqui no estado de São Paulo.

Hoje eu estava em um evento da Polícia Militar, que teve 
900 formandos, dentre 50 mil candidatos, e foi a primeira vez 
que um governador do Estado foi na formação dos policiais 
militares do Estado. A primeira vez que um governador foi na 
história. Olha isso.

E a primeira vez que um governador - na história também - 
fez a Secretaria de Investimento, do Benini, que está indo muito 
bem, e ele tem procurado PPPs para o estado de São Paulo; 
investimentos para cá; tem viajado. Você liga para ele, está em 
Brasília, está não sei onde. Está correndo para buscar investi-
mentos. É uma secretaria focada nisso.

Você tem a secretaria da Sonaira Fernandes cuidando da 
Mulher, que nunca teve isso no nosso estado de São Paulo. E foi 
zero o orçamento dela em 2023. Agora vai ter dez milhões de 
reais. É um começo; é um começo de investimento. E inclusive 
eu vou mandar emenda parlamentar para ela este ano - já pro-
metido. E vou mandar emenda parlamentar para ela.

Então, se os deputados do PT reclamam sobre uma secre-
taria da Sonaira Fernandes, que está se virando nos 30 para 
ajudar as mulheres, eles deveriam também mandar emenda 
parlamentar; fazer o papel - de nós aqui como parlamentares - 
em ajudá-la. Estender a mão para a nossa secretária.

E olha, eu fico muito feliz em falar do governador Tarcísio, 
porque ele tem feito... As promessas de governo dele têm sido 
cumpridas. Prometeu privatizar a Sabesp. E a Assembleia votou 
aqui. E nós conseguimos privatizar grande parte da Sabesp, 
desestatizando a companhia, colocando 66 bilhões em caixa. 
Promessa do Rodoanel Norte, gerando 15 mil empregos, pro-
messa cumprida do nosso governador do estado de São Paulo.

Promessa da valorização da Segurança Pública, 21% de 
aumento no salário dos policiais, promessa cumprida. Promessa 
de colocar em operação o Trem Intercidades, ligando Campinas 
a São Paulo, votado aqui na Assembleia Legislativa, uma libera-
ção de 18 bilhões de reais, promessa cumprida. E parte desse 
orçamento também é a ligação túnel Santos-Guarujá, quatro 
bilhões de reais, promessa cumprida.

Prometeu também aumentar investimentos no estado de 
São Paulo nas Santas Casas, aumentando a participação do 
SUS, promessa cumprida. Coisa que o presidente Lula não fez, 
não aumentou o SUS Federal. Prometeu aumentar o salário-
-mínimo do estado de São Paulo, votamos aqui e promessa 
cumprida. Diferente do governo federal, que aumentou em 50 
reais o salário-mínimo.

Promessa de criar um código de ética de conduta aos ser-
vidores públicos anticorrupção, promessa cumprida. Prometeu 
reduzir a alíquota de ICMS para as indústrias do nosso estado 
de São Paulo, gerando emprego. Inclusive, foi votado aqui o Pró 
Veículo Verde, injetando na economia um bilhão de reais com a 
empresa Toyota que foi feita lá em Sorocaba, que nós votamos 
aqui no Parlamento.

Promessa de reduzir a máquina pública, a gente reduziu 
agora na votação de ontem um corte de mais de cinco mil 
comissionados no nosso estado de São Paulo. Nós estamos indo 
no caminho certo dentro no Parlamento, e o Parlamento já deu 
uma resposta positiva para o governador Tarcísio de que está 
com ele. Nós votamos maciçamente na privatização da Sabesp, 
estamos unidos aqui hoje para votar o Orçamento do estado, 
que vai passar.

Então, eu quero cumprimentar todos os deputados, desejar-
-lhes, senão, um bom final de ano. Parabenizar a todos pelo 
trabalho envolvido, juntos aqui para fortalecer e deixar o nosso 
voto para quem votou na gente, essa retribuição do nosso voto, 
porque eles depositaram o voto na gente - os nossos eleitores 
- e eles têm a certeza de que nós, parlamentares, estamos à 
altura do voto deles.

Eu gosto muito de ver na minha rede social quando o meu 
eleitor fala assim: “O meu voto teve valor. O meu voto está fun-
cionando”. É isso que a gente tem que fazer como parlamentar 
acima de tudo, respeitar o nosso eleitor.

Muitos deputados que estão aqui sendo votados, que 
prometeram e que foram votados em bases do nosso estado de 
São Paulo, como a Baixada Santista, a gente tem aqui... Que é 
necessário ter essa distribuição do ICMS ecológico para o Vale 
do Paraíba, para o Vale do Ribeira.

Então é importante o voto, é importante os nossos... Quem 
vota na gente, olhar o nosso voto.

O SR. DR. EDUARDO NÓBREGA - PODE - Pela ordem, 
presidente.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Paulo Mansur já encerrou. Para falar contra, nobre deputado 
Paulo Fiorilo. Pela ordem, deputado Dr. Eduardo Nóbrega.

Quem precisa da Secretaria da Agricultura do Estado de 
São Paulo é o pequeno produtor, quem precisa da Secretaria 
da Agricultura são as cooperativas, são os assentados, são os 
acampados, é aquele pessoal que produz: não o produto para 
exportação, mas aquele para o consumo interno, para o ser 
humano. 

É o arroz, é o feijão, são as frutas, os legumes. Esse pes-
soal não tem dinheiro na Secretaria da Agricultura. Para esse 
pessoal, foi diminuído o valor da Secretaria da Agricultura. Isso 
significa menos produção de alimento. E quando você produz 
menos, aumenta o preço, aumenta a inflação. 

Então, deputado Caio França, a Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo não tem 0,5% do Orçamento do Estado de 
São Paulo. E o Tarcísio conseguiu diminuir mais ainda esse valor. 
Então, é péssimo isso. 

Uma outra secretaria que foi criada - e foi elogiada pelo 
Tarcísio - através de decreto é a Secretaria da Mulher. Estava 
junto com a Secretaria do Transporte, o que a gente não enten-
dia. Mas não tinha dinheiro. Agora ele tirou a Secretaria da 
Mulher da Secretaria do Transporte, só que ele colocou apenas 
dez milhões para 645 municípios do estado de São Paulo. 

Dez milhões é o orçamento da Secretaria da Mulher do 
Estado de São Paulo. Não dá para nada, não dá para nenhum 
programa. Então, é uma farsa a Secretaria da Mulher criada por 
ele, que é tão importante. É lamentável isso que aconteceu com 
a Secretaria da Mulher. 

Uma outra secretaria - e essa daqui é aquela de que eu 
mais falei nas audiências públicas, deputado Paulo Mansur, que 
deve ter participado de alguma audiência pública - é a Secre-
taria do Desenvolvimento Social. Essa secretaria também tem 
menos de 0,5% do Orçamento. 

E pasmem: já era um valor pequeno, um valor insignificante 
em termos de estado de São Paulo. Ele conseguiu diminuir em 
33,67%, tirou dinheiro da Secretaria da Assistência Social. São 
563 milhões a menos, deputado Dr. Jorge. Do que a Secretaria 
da Assistência Social cuida? Cuida do ser humano, cuida das 
famílias. 

Quando uma pessoa perde o emprego e é despejada, o que 
ela procura na prefeitura? A Secretaria da Assistência Social. E 
não tem dinheiro para os convênios, não tem dinheiro para os 
repasses. 

A Secretaria da Assistência Social cuida, por exemplo, do 
programa “Bom Prato”, um programa bom, que ajuda. Mas 
agora você tira 563 milhões da Secretaria da Assistência Social, 
você não vai expandir o “Bom Prato”. Quantos pedidos que 
cada gabinete, cada deputado recebe para ampliar o “Bom 
Prato”? 

O “Leve Leite”, que a gente já denunciava: se você tem 
uma entidade e você quer fazer uma inscrição do “Leve Leite” 
na Secretaria da Assistência Social, você demora de oito meses 
a um ano para conseguir fazer a inscrição. 

E eles te dão a metade da quota de 300 litros; estavam 
entregando apenas 150 litros. E diminui o dinheiro da Assistên-
cia Social. Os convênios com as prefeituras, com as entidades 
da sociedade civil. Há uma reclamação generalizada. 

Os moradores em situação de rua, quando precisam e pro-
curam, vão procurar quem? A Secretaria da Assistência Social. 
Pois o Tarcísio teve a coragem de tirar 563 milhões da Secreta-
ria da Assistência Social. Isso é não ajudar o idoso, a criança, o 
jovem, a pessoa portadora de necessidades especiais, as Apaes, 
tantas entidades de autistas que vão ter menos dinheiro nessa 
secretaria. 

Uma outra secretaria que é lamentável e o Tarcísio conse-
guiu diminuir o valor, que já era pequeno... Você ia pedir bola 
e rede para a nossa juventude e você não tinha na Secretaria 
de Esportes. Pois o Tarcísio conseguiu diminuir em 36% o orça-
mento pequeno da Secretaria de Esportes, deputado Eduardo 
Nóbrega. 

Todos aqui, tenho certeza, colocaram emendas e vão man-
dar emendas para a Secretaria de Esportes. O que vai acon-
tecer? A emenda chegou lá, foi registrada, foi cadastrada. Na 
hora de pagar, a Secretaria de Esportes não vai ter dinheiro, 
porque já não tinha. E o Tarcísio conseguiu diminuir em 36% a 
verba da Secretaria de Esportes, que já era uma verba que era 
menor do que 0,5% do Orçamento.

E aí, nas eleições do ano que vem, com certeza, muitos 
candidatos, mais uma vez, vão falar o seguinte, que temos que 
investir nos esportes para não perder os nossos filhos, a juven-
tude, para as drogas, para o crime organizado. Se você não tem 
dinheiro na Cultura, como eu coloquei, e não tem dinheiro nos 
Esportes, como você vai competir? Está aqui no Orçamento. 
Diminuiu o valor, no Orçamento, dessas secretarias. 

Secretaria dos Direitos das Pessoas com Deficiência. Para o 
estado de São Paulo, era um orçamento de 68 milhões. Foi para 
69 milhões, um milhão a mais. O que você faz com 69 milhões 
para cuidar das pessoas portadoras de necessidades especiais? 
Você não consegue atender um programa sequer no estado de 
São Paulo todo, e isso não foi observado, mais uma vez, pelo 
nosso governador Tarcísio, que é o primeiro Orçamento.

Outra área que foi reclamada muito, mas muito mesmo, 
em todas as audiências públicas: os funcionários públicos 
colocavam e reclamavam do atendimento do Iamspe, que cuida 
do servidor público, que é o plano de saúde do servidor público, 
do servidor e de sua família, que tem convênios com as Santas 
Casas, com hospitais filantrópicos, com clínicas. 

Mais uma vez, como vinha nos governos tucanos, o Tarcísio 
também não colocou a parte do Governo do Estado de São 
Paulo. Na visão dele, o Iamspe tem que ser sustentado pelo fun-
cionário público, mas o combinado era de que, se o funcionário 
paga um real, o governo tem que colocar um real também. E 
não colocou.

Nessa área e nessa pasta, o nosso relator, depois de muita 
exigência e de ouvir tantos pedidos, conseguiu colocar 100 
milhões no Iamspe. Iria ser muito pior, mas, mesmo assim, infe-
lizmente, o Tarcísio não observou e não corrigiu aquilo que o 
governo tucano - em especial o Doria e o Rodrigo - tirou.

Então, é um Orçamento...
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Para a conclusão, deputado.
O SR. ENIO TATTO - PT - Infelizmente, é um Orçamento que 

não dá para a gente aprovar, porque é um Orçamento que dimi-
nuiu o dinheiro para a Saúde. Diminuir o dinheiro para a Saúde 
é um absurdo, gente. A Saúde, que é a campeã de reclamações 
em todos os lugares...

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Deputado, já passou um minuto. 

Por favor, para a conclusão.
O SR. ENIO TATTO - PT - Concluindo, deputado Gilmaci, 

que foi presidente da Comissão de Finanças e Orçamento e que 
presidiu e ouviu todos esses clamores da população: precisamos 
corrigir isso, porque o relator não conseguiu. 

Por mais que tenha se esforçado, não conseguiu, porque 
veio uma orientação do Governo do Estado de São Paulo. Então, 
não dá para a gente votar favorável a esse Orçamento.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Para a conclusão, deputado. 

Muito obrigado.
O SR. ENIO TATTO - PT - Esse Orçamento, mais uma vez, 

prejudica, traz problemas seriíssimos ao setor mais sensível 
da sociedade, que são as entidades sociais e a população do 
estado de São Paulo. 

Era isso, Sr. Presidente. 
Muito obrigado.
O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Para falar a favor, o nobre deputado Paulo Mansur. Pela ordem, 
deputado Dr. Jorge.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Enquanto o orador se 
dirige, uma comunicação?

Defere o pedido. Lembra sessão extraordinária a ser 
realizada, hoje, dez minutos após o término desta sessão. 
Levanta a sessão.
* * *
 - Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental das Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Item 1 - 

Discussão e votação do Projeto de lei nº 661, de 2023, vetado 
parcialmente, de autoria do Sr. Governador.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. Há sobre a mesa requerimento 
solicitando que a votação se processe na seguinte conformidade:

1 - Projeto salvo parte destacada;
2 - Destacadamente o § 4º do Art. 57;
Em votação o requerimento. As Sras. Deputadas e os Srs. 

Deputados que forem favoráveis ao requerimento permaneçam 
como se encontram. (Pausa.) Aprovado o requerimento.

Item 1 - Em votação o projeto salvo parte destacada. As 
Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que forem favoráveis ao 
projeto e contrários ao veto queiram conservar-se como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado o projeto, § 7º do Art. 33, rejei-
tado o veto.

Item 2 - Destacadamente o § 4º do Art. 57. As Sras. Deputa-
das e os Srs. Deputados que forem contrários ao projeto, favorá-
veis ao veto queiram conservar-se como se encontram. (Pausa.) 
Rejeitado o projeto, mantido o veto.

Item 2 - Discussão e votação do Projeto de lei nº 1449, de 
2023, de autoria do Sr. Governador.

Em discussão. Para discutir contra, com a palavra o depu-
tado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO – PT - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, público que nos assiste através da TV Alesp e 
das redes sociais; vamos começar a discussão do Orçamento do 
Estado de São Paulo para o ano de 2024.

Eu sempre falo que esta Casa aprova muitas leis importan-
tes, tanto do Executivo como leis dos próprios deputados, de 
autoria nossa, mas a lei mais importante é a Lei Orçamentária. 
Por quê? Porque o Orçamento do Estado de São Paulo é que 
mexe com a vida do ser humano, que mexe com as famílias, 
com todas. Então, portanto, é a lei das leis o Orçamento do 
Estado de São Paulo.

A Comissão de Finanças e Orçamento da Assembleia Legis-
lativa, presidida pelo deputado Gilmaci Santos, que está aqui 
no plenário, fez 26 audiências públicas em todas as regiões do 
estado de São Paulo. O deputado Mauro Bragato, que também 
presidiu essa comissão, sabe da importância disso, da Assem-
bleia Legislativa sair, viajar o estado todo, todas as regiões para 
ouvir a população. 

É o único momento que a população opina: os prefeitos, 
os vereadores, sindicatos, os funcionários públicos, a sociedade 
organizada, porque o Executivo faz as audiências públicas, mas 
são os técnicos, são os burocratas, que são importantes tam-
bém, mas não existe a participação da população. 

Então, o único momento que há efetiva participação é 
quando a Assembleia Legislativa, através da Comissão de 
Finanças e Orçamento, se desloca em todas as regiões, deputa-
do Dr. Jorge: Vale do Ribeira, Vale do Paraíba, Baixada Santista, 
Pontal do Paranapanema, região de Ribeirão Preto, Franca, 
enfim, Ourinhos, todas as regiões. 

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
É muito rico. A gente acaba tendo um raio-x das necessida-

des, daquilo que a população mais precisa. E muitos problemas 
são comuns. Por exemplo, o campeão é sempre a Saúde, que 
precisa de dinheiro, de investimentos. E há uma reclamação 
generalizada, Santas Casas, hospitais filantrópicos, falta de 
repasse ao Iamspe.

Também no Interior de São Paulo a gente ouve muito 
sobre a falta de estradas, principalmente as estradas vicinais, 
que servem para o escoamento da produção. Muitas vezes o 
produtor, o pequeno produtor, o assentado, produz e perde o 
produto por falta de manutenção das estradas. Área ambiental, 
área da agricultura.

Então é muito bom a gente viajar o estado de São Paulo 
e ouvir as necessidades da população. É riquíssimo. Nós tive-
mos pelo menos 28, quase 30 anos de governo tucano, e nós 
sempre levantamos os problemas do orçamento do estado de 
São Paulo. Nessas últimas 26 audiências públicas, nós sempre 
colocávamos que era o primeiro ano de um governo novo, 
governo Tarcísio. 

Tínhamos muita esperança, a população colocava, quem 
usava a tribuna, de ter um orçamento diferenciado dos tucanos, 
de todos que passaram, em especial o último, do Doria e do 
Rodrigo Garcia. Mas, chegando o relatório aqui, o orçamento, 
e após a relatoria do deputado Alex Madureira, infelizmente, 
chegamos à conclusão de que na área social o relatório e o 
orçamento pioraram. 

Pioraram e pioraram muito, porque diminuíram os valores 
da área social. E as áreas sociais, quando eu falo, são aquelas 
que mexem realmente com as famílias, mexem com os idosos, 
mexem com as crianças, com a juventude. E foi isso o que 
aconteceu.

Vocês vão falar: mas como piorou? Piorou porque a gente 
reclamava muito, deputada Ana Perugini, que tinha pouco orça-
mento. A maioria das pastas tinha menos de 0,5 por cento. Pois 
o governo Tarcísio teve a coragem de diminuir mais ainda. 

Por exemplo, da Secretaria da Cultura - e olha que é uma 
secretaria importante - ele diminuiu em 4,38% o valor. Era um 
valor de 0,32%, menos de 0,5 por cento. Ele diminuiu para 0,35 
por cento.

Então a gente fica imaginando os programas culturais 
das entidades culturais, principalmente na periferia da Região 
Metropolitana de São Paulo, das grandes regiões metropoli-
tanas, do Interior. Ele tirou dinheiro da Secretaria da Cultura 
ao ponto de ter reclamação aqui de que o Conservatório de 
Tatuí está falindo, está fechando, porque ele tirou dinheiro do 
conservatório.

E olha que lá na audiência pública de Botucatu os nossos 
companheiros, toda a região foi lá e reclamou da falta de 
dinheiro. No orçamento passado nós colocamos dinheiro. Colo-
camos dois milhões, se não me engano. Pois ele congelou inclu-
sive esses dois milhões que iam para o Conservatório de Tatuí.

Portanto, a área da Cultura, o Tarcísio conseguiu piorar, 
diminuiu o valor. Diminuiu em 54 milhões um valor que era 
menor. A Secretaria da Agricultura ele também conseguiu dimi-
nuir. Diminuiu em 0,53 por cento.

Deputada Ana Perugini, que viaja bastante, que visita os 
acampados, os pequenos produtores, quando eu falo que a 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo é um absurdo 
não ter 0,5 % do orçamento, as pessoas falam: “mas o estado 
de São Paulo é um estado pujante. 

O agronegócio, a gente exporta”. O agronegócio não 
precisa da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. Ele 
tem financiamento próprio, ele tem força própria para conseguir 
financiamento do Banco do Brasil, do BNDES, da Caixa Econô-
mica Federal, do Banco Mundial. 

 14 DE DEZEMBRO DE 2023
64ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: ANDRÉ DO PRADO e GILMACI SANTOS

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão. Encerra a discussão e coloca em votação 
o PL 661/23, vetado parcialmente. Coloca em votação e 
declara aprovado o requerimento de método de votação. 
Coloca em votação e declara aprovado o projeto, salvo 
parte destacada, e rejeitado o veto. Coloca em votação e 
declara rejeitado, destacadamente, o parágrafo 4º do art. 
57, e mantido o veto. Coloca em discussão o PL 1449/23.
2 - ENIO TATTO
Discute o PL 1449/23.
3 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência.
4 - DR. JORGE DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
5 - PAULO MANSUR
Discute o PL 1449/23.
6 - DR. EDUARDO NÓBREGA
Para comunicação, faz pronunciamento.
7 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Cumprimenta o vereador Joaquim de Souza Silva, presidente 
da Câmara Municipal de Embu-Guaçu, presente nesta Casa.
8 - REIS
Para comunicação, faz pronunciamento.
9 - PAULO FIORILO
Discute o PL 1449/23.
10 - LUCAS BOVE
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - RAFAEL SARAIVA
Discute o PL 1449/23.
12 - REIS
Discute o PL 1449/23.
13 - SIMÃO PEDRO
Discute o PL 1449/23.
14 - EDIANE MARIA
Discute o PL 1449/23.
15 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência.
16 - TEONILIO BARBA
Para comunicação, faz pronunciamento.
17 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Parabeniza o deputado Teonilo Barba.
18 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Discute o PL 1449/23.
19 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Encerra a discussão e coloca em votação o PL 1449/23, 
salvo emendas e subemendas.
20 - BETH SAHÃO
Encaminha a votação do PL 1449/23, salvo emendas e 
subemendas, em nome da Federação PT/PCdoB/PV.
21 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Encaminha a votação do PL 1449/23, salvo emendas e 
subemendas, em nome da Minoria.
22 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Coloca em votação e declara aprovado o PL 1449/23, salvo 
emendas e subemendas.
23 - PAULO FIORILO
Solicitação verificação de votação.
24 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feito o processo de 
verificação de votação pelo sistema eletrônico.
25 - MILTON LEITE FILHO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
União.
26 - PAULO FIORILO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PT/PCdoB/PV.
27 - CARLOS GIANNAZI
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSOL Rede.
28 - CAIO FRANÇA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSB.
29 - OSEIAS DE MADUREIRA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
PSD.
30 - JORGE CARUSO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
MDB.
31 - VINICIUS CAMARINHA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSDB Cidadania.
32 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Registra as manifestações. Anuncia o resultado da 
verificação de votação, que confirma a aprovação do PL 
1449/23, salvo emendas e subemendas. Coloca em votação 
e declara aprovadas as emendas A e B ao PL 1449/23, 
apresentadas pela Comissão de Finanças, Orçamento e 
Planejamento.
33 - PAULO FIORILO
Declara voto contrário às emendas A e B ao PL 1449/23, 
em nome da Federação PT/PCdoB/PV.
34 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Registra a manifestação. Coloca em votação e declara 
aprovadas as subemendas A a N ao PL 1449/23, 
apresentadas pela Comissão de Finanças, Orçamento e 
Planejamento, restando prejudicadas as respectivas emendas.
35 - PAULO FIORILO
Declara voto contrário às subemendas A a N ao PL 
1449/23, em nome da Federação PT/PCdoB/PV.
36 - EDIANE MARIA
Declara voto contrário às subemendas A a N ao PL 
1449/23, em nome da Federação PSOL Rede.
37 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Registra as manifestações. Coloca em votação e declara 
rejeitadas as demais emendas, englobadamente.
38 - PAULO FIORILO
Declara voto favorável às demais emendas, em nome da 
Federação PT/PCdoB/PV.
39 - CAIO FRANÇA
Declara, em nome do PSB, voto favorável às emendas da 
sua bancada.
40 - EDIANE MARIA
Declara, em nome da Federação PSOL REDE, voto favorável 
às emendas da sua bancada.
41 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Registra as manifestações.
42 - CARLOS CEZAR
Solicita a suspensão dos trabalhos por 3 minutos, por 
acordo de lideranças.
43 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Convoca reunião extraordinária 
da Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento 
a realizar-se neste momento. Suspende a sessão às 
19h30min, reabrindo-a às 19h33min. Convoca sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término desta sessão.
44 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
45 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
46 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO


